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Introdução 
Se as pessoas e as empresas considerarem o gerenciamento de resíduos uma obrigatoriedade ou 
necessidade de cumprimento de lei, já iniciaram o processo perdendo, Klunder et al. (2001), Adedipe et al. 
( 2005) e Jacobi e Besen (2006). Precisamos e devemos acreditar que o gerenciamento de resíduos é uma 
oportunidade de reflexão e mudança comportamental para as novas gerações, tendo como referência o 
desenvolvimento socioambiental das comunidades e a sustentabilidade das empresas OMS (2010), EPA 
(2010) e Jacobi e Besen (2011). Desta forma, o estudo se torna oportuno em função da relevância e 
atualidade do tema. É viável em função de o pesquisador ter acesso às informações necessárias para o 
desenvolvimento do trabalho na empresa objeto de estudo. Os ganhos no desenvolvimento do presente 
trabalho se apresentaram por meio da geração de novos conhecimentos sobre o tema e o entendimento 
dos processos necessários para a realização do gerenciamento de resíduos sólidos no setor de atuação da 
empresa. Também se obteve ganhos em compreender como se desenvolve a conscientização e 
envolvimento dos stakeholders em um projeto socioambiental. Para a realização do estudo foram 
desenvolvidas pesquisas bibliográficas e de campo, por meio do estudo de caso na empresa em questão, 
onde foram analisados os dados e informações levantadas através de pesquisa documental na empresa 
Creswell (2007), Poupart (2008) e Denzin e Lincoln (2006). As contribuições no desenvolvimento do 
presente trabalho se apresentaram por meio da geração de novos conhecimentos sobre o tema, o 
entendimento dos processos necessários para a realização do gerenciamento de resíduos sólidos na 
empresa em estudo.  
Metodologia 
O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica sobre o tema e também um estudo de 
caso em uma empresa varejista supermercadista da cidade de Criciúma. O tema trata sobre o descarte de 
produtos impróprios para consumo e comercialização dentro de um conceito de responsabilidade 
socioambiental. Onde foram levados em conta os aspectos sociais, econômicos e ambientais 
desenvolvidos na fundamentação teórica e no estudo de caso, Nascimento (2008) e Vellani e Ribeiro 
(2009). A natureza da Pesquisa é Aplicada e o método é Dedutivo (Creswell, 2007). A Abordagem da 
pesquisa é qualitativa e em relação aos objetivos é descritiva (Poupart, 2008). A estratégia de pesquisa 
adotada foi o estudo de caso (Denzin; Lincoln, 2006). Em relação a técnicas de pesquisa adotada, foi à 
análise documental com base dados secundários da área operacional da empresa em estudo e por meio da 
observação participante do pesquisador. (Creswell, 2007). 
Resultados e Discussão 
O estudo de caso abordou uma empresa varejista supermercadista, cuja sede localiza-se no município de 
Criciúma – SC. Nesta empresa está sendo desenvolvido um projeto piloto desde 2012 em parceria com a 
Associação Catarinense de Supermercados – ACATS, cuja experiência inovadora denomina-se Projeto 
Supermercado Lixo Zero. O objetivo deste projeto é promover o gerenciamento de resíduos sólidos através 
do desenvolvimento e conscientização das pessoas envolvidas no processo, por meio de um modelo 
socioambiental que atenda as necessidades da comunidade onde o projeto está ocorrendo. Em função da 
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grande quantidade de mercadoria comercializada mensalmente pelas empresas varejistas 
supermercadistas, as mesmas geram uma quantidade significativa de produtos impróprios para o consumo 
e comercialização e desta forma, se faz necessário dar um tratamento adequado no gerenciamento destes 
resíduos sólidos, dentro de uma perspectiva de responsabilidade socioambiental. Para viabilizar o projeto 
dentro da empresa, foi montada uma comissão interna, composta de colaboradores de diversas áreas da 
empresa, envolvidos com o projeto. A partir desta comissão foram criados os procedimentos, atividades, 
regras, estratégias, metas, objetivos, auditorias e estabelecido parcerias com fornecedores e a comunidade 
do projeto piloto. Esta comissão interna é responsável por gerenciar as pessoas envolvidas no projeto, 
determinar a necessidade de estruturas físicas, organizacionais e aquisição de equipamentos necessários 
ao projeto, exercer o controle e a auditoria necessária para o bom andamento das atividades. O conceito 
do projeto consiste na armazenagem seletiva por parte da empresa em estudo dos produtos impróprios 
para consumo e comercialização dentro dos critérios estabelecidos pela Política Nacional de Resíduos 
Sólidos – PNRS, em parceria com uma empresa da comunidade especializadas na coleta e destinação 
final de resíduos sólidos (compostagem e reciclagem). A PNRS fortalece e incentiva as parcerias entre 
empresas com princípios da gestão integrada e sustentável de resíduos. Busca a inovação em relação ao 
tema no país ao propor a responsabilidade compartilhada no processo de gestão de resíduos sólidos e a 
disposição final de forma socioambientalmente adequada Jacobi e Besen (2006). Os produtos recicláveis 
são aproveitados de diversas maneiras, como por exemplo, na construção civil. Já o composto orgânico é 
aproveitado em parte diretamente na agricultura como adubo para as lavouras da região e também na 
comercialização de adubo beneficiados na loja da empresa, gerando receita para a empresa parceira. Esta 
empresa parceira é formada por colaborados com problemas de reinserção social e que estão em centros 
de recuperação, viabilizando desta forma um trabalho e uma atividade que além trazer um benefício social, 
também irá trazer um benefício ambiental, pois estes produtos em sua grande maioria serão reciclados e 
não terão como destinação final o aterro sanitário, como normalmente ocorre, onde não está sendo 
desenvolvido o projeto piloto. Os resultados coletados por meio da pesquisa de campo demonstram que 
nos primeiros meses de 2016 - 93% dos resíduos gerados já estão sendo reaproveitados através da 
compostagem e da reciclagem, ou seja, não foram destinados ao aterro sanitário. A meta estabelecida pela 
empresa em estudo é reaproveitar 95% dos resíduos. A seguir serão apresentados os números de evolução 
do projeto piloto: 2013 - 61%, 2014 -  76% e 2015 -  87%. Analisando os resultados alcançados com a 
pesquisa de campo e relacionando com a pesquisa bibliográfica desenvolvida no estudo, verifica-se que as 
práticas identificadas na empresa objeto de estudo estão alinhadas com as afirmações de Jacobi e Besen 
(2011), que sinalizam sobre a gestão e o descarte inadequado dos resíduos sólidos e os impactos 
socioambientais causados pela má gestão dos mesmos, tais como degradação do solo, comprometimento 
dos leitos de água e mananciais, intensificação de enchentes e contribuição para a poluição do ar. Os 
resultados alcançados com o estudo de caso, também estão alinhados com as contribuições de Vellani e 
Ribeiro (2009), onde afirmam que no contexto dos negócios, a sustentabilidade possui três dimensões: a 
econômica, a social e a ecológica. Essas dimensões são conhecidas internacionalmente como triple bottom 
line (TBL) da sustentabilidade de um negócio.  
Conclusão 
No desenvolvimento deste trabalho, percebeu-se que mesmo sendo inicialmente um desafio para as 
empresas às novas exigências socioambientais, as mesmas podem se tornar uma oportunidade e uma 
vantagem competitiva para quem mudar o foco e quebrar os paradigmas existentes. Verificou-se a 
importância do envolvimento e a participação de todos os stakeholders em projetos sociais, ambientais e 
econômicos, para que tenhamos melhores resultados, aderência social e mudanças de paradigmas na 
gestão ambiental empresarial. Por meio do estudo de caso, verificou-se a possibilidade e a viabilidade do 
tratamento de resíduos sólidos, por meio de parcerias entre as empresas e mudanças de conceitos e 
atitudes, gerando inovação e resolvendo problemas (lixo) de forma diferente, trazendo benefícios social, 
ambiental e econômico. Ficou evidenciada a oportunidade de evolução e crescimento do projeto piloto que 
foi objeto de estudo, em outas empresas do setor. Por fim, percebe-se o grande desafio, caminhos e 
oportunidades ainda a serem percorridos pela sociedade e pelas organizações para o desenvolvimento do 
tema e que a conscientização, o conhecimento, a inovação, a quebra de paradigmas e a atitude pró ativa 
são questões importantes para o sucesso e a alavancagem da mudança. 
Referências  
ADEDIPE N. O. et al. Waste management, processing, and detoxification. In: CHOPRA, K. et al. (Ed.) 
Millennium Ecosystems Assessment. Ecosystems and Human WellBeing: Policy Responses: findings of the 
Responses Working Group. Washington, DC: Island Press, 2005. v.3, p.313-34. 
CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: métodos qualitativo, quantitativo e misto. Porto Alegre: 
Artmed, 2007.  
DENZIN,N. K; LINCOLN, Y.S. Introdução: a disciplina e a prática da pesquisa qualitativa. In: DENZIN, 
et al. O planejamento da Pesquisa Qualitativa: teorias e abordagens. São Paulo: Artmed Bookman, 2006. 
 3 
EPA – Environment Protection Agency. Climate Change and Waste. Reducing Waste Can Make a 
Difference. Disponível em: www.epa.gov/epawaste/nonhaz/ municipal/pubs/ghg/climfold.pdf. Acesso em: 3 
set. 2010.  
JACOBI, P. R.; BESEN, G. R. Gestão de resíduos sólidos na Região Metropolitana de São Paulo – 
avanços e desafios. São Paulo em Perspectiva, São Paulo, v.20, n.2, 2006.  
JACOBI, Pedro Roberto; BESEN, Gina Rizpah.   Gestão de resíduos sólidos em São Paulo: desafios 
da sustentabilidade. Artigo apresentado a  Revista Estudos Avançados - USP, São Paulo - SP, 2011. 
KLUNDER, A. et al. Concept of ISWM. Gouda: Waste, 2001. 
NASCIMENTO, Luiz Felipe.   Gestão socioambiental estratégica. Porto Alegre: Bookman, 2008. 
OMS – Organização Mundial da Saúde. The World Health Report 2007 – A safer future: global public 
health security in the 21st. century. Disponível em: <http://www.who. int/whr/2007/en/index.html>. Acesso 
em: 3 set. 2010.  
POUPART, Jean et al. A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis: 
Vozes, 2008. 
VELLANI, Cassio Luiz; RIBEIRO, Maisa de Souza.   Sustentabilidade e Contabilidade. Artigo 
apresentado a  Revista Contemporânea de Contabilidade - UFSC, Florianópolis - SC, ano 06, v.1, nº 11, p. 
187-206, Jan./Jun., 2009. 
